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Zonas Húmidas 
 
 
No dia 2 de Fevereiro comemora-se o Dia Mundial das Zonas Húmidas, data na qual, em 1971, foi 
assinada a Convenção de Ramsar, no Irão. 
 
A Convenção e Ramsar entrou em vigor em 1975, com o objectivo de defender as zonas húmidas do 
mundo e até 2007 foi assinada por 154 países. O resultado mais significativo desta Convenção foi a 
assinatura de um Tratado, pelos países participantes, que promove a cooperação internacional, para 
a conservação e utilização racional dos habitats aquáticos. 
 
O Governo português assinou a Convenção sobre Zonas Húmidas no dia 9 de Outubro de 1980 e 
ractificou-a no dia 24 de Novembro de 1980, tendo a Convenção das Zonas Húmidas entrado em 
vigor em Portugal no dia 24 de Março de 1981. 
 
 Em Portugal existem 17 Sítios Ramsar: 
- Estuário do Tejo; 
- Ria Formosa; 
- Paul de Arzila; 
- Paul do Boquilobo; 
- Lagoa de Albufeira; 
- Estuário do Sado; 
- Lagoas de Santo André e Sancha; 
- Ria de Alvor; 
- Sapais de Castro Marim; 
- Paul da Tornada; 
- Paul do Taipal; 
- Planalto superior da Serra da Estrela e parte superior do Rio Zêzere; 
- Polje de Mira Minde e Nascentes relacionadas; 
- Lagoas de Bertiandos e de S. Pedro dos Arcos; 
- Estuário do Mondego; 
- Fajãs das Lagoas da Caldeira de Santo Cristo e de Cubres. 

 
Segundo o texto aprovado pela Convenção de Ramsar, as zonas húmidas são definidas como 
“zonas de pântano, charco, turfeira, ou água, natural ou artificial, permanente ou temporária, com 
água estagnada ou corrente, doce, salobra ou salgada, incluindo águas marinhas cuja profundidade 
na maré baixa não exceda os 6 metros”. 
 
As zonas húmidas estão entre os ecossistemas mais produtivos e com maior diversidade biológica, 
possuindo grandes concentrações de aves aquáticas, mamíferos, repteis, anfíbos, peixes e 
invertebrados. Estes espaços desempenham várias funções, tais como controlo de inundações, 
reposição de águas subterrâneas, regulação do ciclo da água, produção de biomassa, retenção de 
sedimentos e nutrientes e mitigação das alterações climáticas. Encontram-se associados às zonas 
húmidas valores culturais, turísticos e patrimoniais. 


